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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho apresenta um recorte 
de uma pesquisa de campo de abordagem 
qualitativa realizada numa escola Municipal 
na região rural de Castanhal – Pará. O mesmo 
visa à exploração do cotidiano escolar para o 
ensino de conteúdos matemáticos, e tem como 
objetivo utilizar a horta como instrumento de 
ensino matemático. A intenção é contribuir para 
uma educação de cunho adaptativo e inovador. 
Para tanto, buscamos apoio em Ribeiro (1972), 
Freire (1987); Brasil (2007); Freire (2008); 
Morin (2011) dentre outros. A finalidade deste 
trabalho é apresentar a matemática como uma 
disciplina conveniente e inovadora através 
da linguagem própria da realidade e da 
didática adaptada, com o intuito de deixar no 
passado o pensamento negativo atribuído a 
esta disciplina, e fazer com que os educandos 

através da práxis educativa aprendam com 
maior facilidade os assuntos matemáticos, em 
específico a multiplicação. Os resultados deste 
estudo fomentam mudanças significativas no 
processo de ensino e aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo. 
Didática. Matemática. 

ABSTRACT: This paper presents a clipping of 
a field research of qualitative approach carried 
out in a municipal school in the rural region of 
Castanhal - Pará. Mathematical teaching. The 
intention is to contribute to an adaptive and 
innovative education. To this end, we sought 
support in Ribeiro (1972), Freire (1987); Brazil 
(2007); Freire (2008); Morin (2011) among 
others. The purpose of this paper is to present 
mathematics as a convenient and innovative 
discipline through the proper language of reality 
and adapted didactics, in order to leave in the past 
the negative thinking attributed to this discipline, 
and to make learners through educational 
praxis. More easily learn mathematical subjects, 
in particular multiplication. The results of this 
study foster significant changes in the teaching 
and learning process.
KEYWORDS: Rural Education. Didactics. 
Mathematics.
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INTRODUÇÃO

Este relato versa sobre uma pesquisa de campo, realizada durante a disciplina 
de Fundamentos Teóricos e Metodológicos do Ensino de Matemática (FTM) em 
maio e junho de 2017, e consiste no complemento das discussões teóricas e 
metodológicas da disciplina, pela qual tivemos a oportunidade de ministrar aulas 
expositivas e dialogadas para alunos do 3º ano do ensino fundamental de uma 
escola da rede municipal, localizada na zona rural do município de Castanhal, cuja 
atividade caracterizou-se uma intervenção pedagógica no ensino de matemática 
impulsionada pela interrogação: Como fazer uma metodologia inovadora em uma 
escola do campo, de modo a tornar o ensino relevante para a realidade local?

A perspectiva foi proporcionar aos educandos um ensino de matemática 
diferenciado despertando curiosidades e lhes proporcionando entendimento do 
assunto a partir da utilização da horta como instrumento de ensino da matemática, 
considerando a cultura local.

Sendo a cultura por fazer parte de nossa vida, criamos, aperfeiçoamos e 
transmitimos esta cultura, por isso torna-se essencial elaborar uma metodologia em 
cima desse ponto crucial, que segundo Ribeiro (1972), cultura é a herança social 
de uma comunidade humana, representada pelo acervo coparticipado de modos 
padronizados de adaptação à natureza para o provimento da subsistência, de normas 
e instituições reguladoras das reações sociais e de corpos de saber, de valores e de 
crenças com que explicam sua experiência, exprimem sua criatividade e se motivam 
para ação. 

Além do mais, segundo Cruz (2016) o docente, precisa ser forjado também no 
chão da escola, num movimento de alternância de tempos e espaços pedagógicos 
que possibilite o diálogo do saber acadêmico com o contexto vibrante, complexo, 
tencionado das instituições de ensino da educação básica.

Para isso os PCNs, dentre seus objetivos busca a capacidade dos alunos de 
“questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando 
para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise 
crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação” (BRASIL, 2007).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente trabalho segue a abordagem qualitativa que segundo Minayo por 
se tratar de uma pesquisa social, consiste num tipo de pesquisa, cujo objeto é 
essencialmente qualitativo, isto porque “A realidade social é o próprio dinamismo 
da vida individual e coletiva com toda a riqueza de significados dela transbordante” 
(MINAYO, 2001, p 15).  

Conforme o objetivo estabelecido esta proposta toma a horta como instrumento 
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de apoio para o ensino da matemática, especificamente da multiplicação, pois 
a mesma por ser algo que faz parte da realidade social e cultural será de suma 
importância para os alunos, bem como da professora que pode melhorar a qualidade 
do ensino a partir desta metodologia. 

Vale ressaltar que a pedagogia enquanto arte de ensinar e de aprender 
pode levar a uma prática educativa libertadora ou conservadora, cabe ao educador 
direcionar tal prática, e optar por aquela que vai tirar seu educando da passividade. E, 
nos aproximando de Freire (1987), sobre a existência da prática neutra, consideramos 
também que a pedagogia não o é, uma vez que é esta que dá a direção às práticas 
educativas e formativas.

Ao utilizarmos a horta como ferramenta de ensino confiamos que podemos 
conhecer a realidade da família do assentamento através dos alunos, e contribuir 
de alguma maneira para a melhoria daquela realidade, considerando o que afirma 
MORIN (2011, p.  ) que “A condição humana deveria ser o objeto essencial de todo 
o ensino. Conhecer o humano é, antes de mais nada situá-lo no universo, e não 
separá-lo dele”. 

O direcionamento curricular a partir da realidade social e cultural define a 
pesquisa de cunho exploratório, pois como o referente acima, devemos explorar o 
cotidiano, de modo que os alunos assimilem o conteúdo de matemática, e a coleta 
de dados foi por meio de um relatório e um questionário aplicado a professora da 
turma que resultou nesta produção.

A avaliação das questões e das interações com os estudantes durante a 
realização da atividade se deu pela análise de discurso, a partir da linguagem dos 
interlocutores, cuja linguagem individual e coletiva Orlandi (2009) define e caracteriza 
“[...] como mediação necessária entre o homem e a realidade natural e social. Essa 
mediação, que é o discurso, torna possível tanto a permanência e a continuidade 
quanto o deslocamento e a transformação do homem e da realidade em que ele 
vive” (ORLANDI, 2009, p. 15). 

Com relação aos estudantes, identificamos o resultado do projeto de forma 
positiva pelo envolvimento e criatividade dos educandos na hora da atividade, e 
com relação à professora, o resultado foi de contribuição, segundo a mesma, essas 
atividades contribuem de forma riquíssima com a aprendizagem das crianças.

Nessa percepção, reforçamos em nossa formação acadêmica a necessidade 
de que nossas práticas futuras sejam recheadas desses sentimentos, para intervir 
na formação de nossos educandos, tornando-os protagonistas de seu processo 
de aprendizagem, de modo que esta esteja entrelaçada com a vida em sociedade. 
Sobre isso também nos orienta os PCN:

[...] um currículo de Matemática deve procurar contribuir, de um lado, para a 
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valorização da pluralidade sociocultural, impedindo o processo de submissão 
no confronto com outras culturas; de outro, criar condições para que o aluno 
transcenda um modo de vida restrito a um determinado espaço social e se torne 
ativo na transformação de seu ambiente (BRASIL, 2007, p. 25).

Com base nas orientações de Brasil (2007) nos deteremos a partir daqui a 
relatar os detalhes desta atividade, elencando fatos e situações que nos serviram de 
inspiração e contribuíram para resultados satisfatórios diante do que nos propomos 
a realizar.

Relato da experiência

A priori conhecemos a escola, a turma, e fomos saber quais a dificuldades dos 
alunos e o conteúdo que a professora estava trabalhando com os estudantes, bem 
como as formas que ela desenvolve e quais recursos ela manuseia para as atividades 
aplicadas em sala de aula. Embora, pensássemos ser esta uma metodologia 
inovadora, mas não tínhamos a certeza de sua aceitação pelos educandos, a qual 
consiste em esquecer o método tradicional e inovar dentro da sala de aula, fazendo 
com que os alunos sejam o centro desse processo.

Contudo, ao colocá-la em prática, imediatamente observamos que os alunos 
ficaram perplexos, pois queriam copiar ou estudar a tabuada, modelo tradicional 
que a maioria dos professores ainda utiliza. Por um momento chegamos a ficar 
intimidados, mas logo nos recompomos, e nos conduzimos na ação com empenho 
e confiança, o que evidenciou a pertinência do projeto, a ponto de que os alunos se 
envolvessem e se apropriassem da ideia a partir das situações problemas.  Duas 
dessas expressões que ilustram aquele momento são:

Professor, se são 40 frascos para o plantio, e se nós colocamos 3 sementes em 
cada frasco, quantas mudas podem nascer? (Aluno A)

E, se nascerem todas as sementes, mas depois morrer a metade. Com quantas 
mudas ficaremos? (Aluno B)
 

Com relação ao primeiro argumento, trabalhamos com a noção de probabilidade, 
pois não sabemos exatamente quantas sementes germinarão, e com relação à 
segunda, trabalhamos o cálculo de duas operações. Com a atividade, os alunos 
souberam interligar a matemática com o plantio das sementes, resolvendo problemas 
elaborados por eles mesmos. 

Trabalhamos a multiplicação a partir da realidade dos educandos, pois todos 
veem seus pais plantando mudas cotidianamente, por isso consideramos de suma 
importância manter este método na escola e torná-lo rotineiro em aulas de áreas 
rurais, uma vez que trabalhando com o cotidiano, qualquer disciplina pode adaptar-
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se naturalmente.
Segundo a professora da turma as atividades realizadas por qualquer outro 

professor, desde que seja planejada é de grande valor à aprendizagem dos alunos. 
E, considerando que há vários níveis de aprendizagem numa classe, as inovações 
e tecnologias educacionais contribuem diretamente para aprendizagem individual e 
coletiva. 

NOSSAS IDEIAS CONCLUSIVAS 

A experiência de envolver a matemática no plantio de sementes foi bem 
interessante, pois as crianças foram estimuladas a calcular a multiplicação a partir 
do agrupamento das sementes, e esta contribuiu com aprendizagem das mesmas.

Tornar o ensino das escolas do campo mais propício e motivador aos estudantes, 
obtendo resultados significativos, contribui para mudar a concepção de ensino 
tradicionalista que ainda é muito forte atualmente.

O Projeto Político Pedagógico das escolas do campo deve ter a finalidade 
de ser mais prática, cujas ações devem ser adaptadas a partir de recursos das 
comunidades campesinas que possam auxiliar o currículo, bem como na formação 
continuada dos educadores do campo, de modo a adequar-se às condições culturais 
dos educandos.
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